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w-pCONTRÀTO DE ÂRRErlDruvIENTo PÂRÂ UanttaÇÃO DE PRÁZO CERTo

PARTE LOCÀDORÀ:

coNsTÂNTINO JOSÉ PERETRA §ÀRÀtVAo NtF 105 620 130. portador do cartâo de

çidadão n" 05M8652 6ZYl,emitido pela Repúbtica Fortuguesa, váltdo ate 18I03i2029; casado

em regime de comunhâo de adquiridos com ÂMÁLIÂ MARIA DÀS NEVES GONÇALVE§

SARÂIVA, NIf I 16 2gS 406, portador do cartão de cidadão n'06714460 8Z'N4, emitido pela

Rcpública Portugucsa. válido até 03/08/2031; residentcs na Rua Tito dc Morais n.o 23 6.o A, Alta

de Lisboa, concslho de Lishoa ( I ?50-3 I ?); que outorgam na qualidade de Senhorios e adiente

derignados por Partt Locadors.

PARTE LOCATÁRIA:

a) VÁNE§§Á. CO§TÂ fÂRnO§ NA§CIMENTO, NIF 320 308 529' portadora do

Passaporte n" GÀ6200?2, emitido pela República Federativa do Brasil, válido até

$tfit2029; casada em regime ds comunhão de adquiridos com NIWMILSON DA

§ILVÀ NÂ§CilIIENTO, NIF 320313530, portador do Passaporte n' FR322148, emitido

pela Repúbliça Federativa do Brasil, válido ató 08i08:2026; residentes no imóvel objecto

do presente sontÍâto ds arrendamento, Lugar de Bouças, freguesia de Dossâos, concelho

dc Vila Verde (4?30-140); que outorgam na quelidade de Inqulllnos e ndiante

designados por Ptrtt Locatária.

b) ROSEMARY BRITO CO§TA, NIF 320284 182, solteira, maior, portadora do

passapôrte n 64626591, ernitido pela República Federativa do Brasil, válído atê

fiifti}A}9;residente no imôvel obJecto do presente contrato de arrendamento, Lugar de

Bouçrs, freguesia de Dossãos, concelho de Vila Verde (4730-140);

Fiador:

JüNAS RÁ,F'AEL RIBEIRO DÀ ROCHÂ, NIF 252 3?5 2?0, solteiro, maior, portâdor do

Caíão de Cidadâo n." 13469454 6ZX8, emitido pela República Por§rguesa, válido até

20ill:2029; residente em Rua do Vinhal n.o 430, Lordelo, concelho de Paredes (a580-559);

Entre os 0ütorgantes acima identiÍicados é celebrado e muturmente acordado o pretente

eontrato de arrendamcRto urbano para fins habitacionais, com prazo certo, subordinado

IJT

a** t*rmo* dos artig*s seguintes:
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PRII}TETRO

A Parte Locadora é dona c legitinra possuidora do prédio urbano composto por câse de dois

pavimentos, situado no Lugar de Bouças, freguesia de Dossãos, concelho de Vila Verde; descrita

na Conservatória do Registo Predial de Vila Verde sob o número cento e quarenta e trêr (143),

freguesia de Dossãos, e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 213 da freguesia de Dossâos;

para o referido imovel for emrndo o Alvará de Licença de Utitização n." 46/96, emitido em

0?10211996 pela Câmara Municipal <te Vita Verde.

§EGUNDO

t. Pelo presente cofltrato, a Parte Locadora dá de anendâmento à Parte Locatária o imóvel

identiíicads no artigo ânterior e estâ aceita o arrendamento ora conlratado.

2. 0 local arrendado destina'se exclusivamente à hahitação propria e p€rnrânente da Parte

Locatária, nâo lhe podendo ser dado outro fim ou uso, sob pena de resolução contraftal"

3. O imóvelé anendado com cozinha mobilada e equipada, conforme fotograÍias juntas no

ANEXO junto ao prescnte conlrato, o qual passâ a fazer parte integrante do mesmo.

TERCETRO

A Parts Locatária declara que lhe foi f'acultada toda a infonnação disponivel referente ao bem

imôvel objeto do presenre conÍrôto e lhe foi proporcionadn a possibilidadç de o visitar e

" inspecionar, peto que conhece e aceita as carateristicas ê o estads em que o mesmo presentement§

se encoútÍa e irá ser arrendado, bern corno eventuais limitações ao seu uso ou aproveitamento.

aUARTO

O prescnte arrendamento é celebrado pelo prazo de ül (um) ano, com início em 0l de Agosto

de 2023 e o seu têrminus no dia 3l de Julho de 2024, renovável automaticamente por períodos

de I (um) âno, salvo oposição à renovação promovida por alguma das partes, nos lermos legais.

QUINTO

I' A renda anual desle contrflto é de € 9.1100,00 (nove mil euros) e será paga em duodécimos

dc € 75{t,00 (setecentos e cinquenta euros}, pela Partc Locataria à Parte Locadora, cntrc

o dia um ao oito do mcs anterior a quc rcspeitar, mcdiantc transferência bancária parâ o
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FT50 0193 0000 I05{} 1603 4733 4, do BANCO CTT

2. Nesta data, a Parte LocaÍâria entrega à Parte Locadora, â quântiâ de € 1.500,00 (mil e

quinhentor euros), relativamentê aú pagamento das rendas referentes aos meses de

Agosto e §etembro. A renda do próximo mês de Outubro deverá ser paga até 08 de

Setenrbro e assim suçessivamente"

3. A Parte Locatária sntrega tambêm nesta data à Parte Locadora, a quântia dc € 1500,00

(mil e quinhentos euros), â título de caução, para garantia do bom e pontual

cumprimento das obrigaçôcs assumidas no presente Contrato, romeadamente, pâra

assegurâr o pagamentô de quaisquer danos ou despesas que a Parte Locadora, venha a ter

no decurso ou no Íinal do pr€sente Contrato, resultantes de uma utilização imprudente do

tocado, por pârte da inquilina c/ou para garantir o pagâmento de rendas e §onsumos

domésticor não pagos voluntariamente. O valsr da caução referido, seú devolvido no

termo do ConÍrato â Parte Locatária, logo apos a vistoria ao locado por parte da Parte

Locadora.

4. A renda ccnvencionada hca sujeita a atualização, podendo a primeira ser exigida pela

Parte Locadorâ um ano após o inicio da vigência do prescnte contrâto e as seguintes

sucessivamentê um ano após a atualizaçâo anterior, nos tennos do coeficicnte de

atualização que, parâ o efeito, for Íixadc e publicado no Diário da República até ao dia

30 de Outubro de cada ano.

5. A Parte Locadora, estando interessada na atualização anual da renda, nos termos do

núnrero anterior, deve comunicar à Parte Locatária, por escrito e com a antecedência

mínima de trinta dias, o coeficlente de atualização e a nova renda dele resultantE,

§EXTO

Fica expressanlônte convencionado que é da exclusiva responsabilidade da Parte Locadora, o

pagâmento dos encargos e despesas referentes à adminis$açâo, conservação e fruição das partes

comuns do predio urbano onde se integra o local ora arrendado, bem como o pagamento de

serviços de interesse comum, nomeadamente, o pagamento da qusta mensal de condominio,

fundo de reserva comum e seguro de responsabilidade civil obrigatório.

sÉTrMo

A Partc Locatária não poderá fazcr no local anendado quaisqucr obras quc modifrqucm a sua

cslrutura, sem auÍorização escrita da Partc Locadora c, todas as quc fizcr csm lal autorização,

M



ficarâo a psrtcnscr ao local, scm que a Parte Locadora tenln de pagar por elas qualquer

indcnrnizaçâo, seja a que tinrlo for c scrn que a Parte Loçatária possa alegar o direito dc retcnçâo.

otTAvo
A Farte Loeatária deverá fazer um uso prudente do local arrendado e proceder a todas as

obras indispensáveis à conservaçâo e limpcza dos seus interiores, cujas despesas ftcam a

scu cargoi incluindo a colocação de vidros que eventuâlmente venham a partir-se.

2. As instalaçôes de água, eletricidade e sanitárias peÍ(encem à Partc Locadora e deverão

ser mantidas pela Parte Loçatária em bom estado de conservaçâo, ficando â seu cargo

todas as obras de conservação.

3. Ficam por contâ da Pnrte Locatária o paganlento da água, gás, elelricidade e telefone que

a me§ma gâ§tar n§ ott com o locado. _-

NONO

Duraste a vigência do presente contrato, a Parlc Locataria está obrigada â mostrâr o local

arrendadc à Parte Locadora, para veriÍrcaçâo do seu cstado de conservaçâo ou por motivos

pondercsos que justifiquem a visita.

nÉctrvro

A Parte Locatária não poderá sublocar, emprestâr ou ceder, no todo ou em parte, onêfosâ ou

gratuitarnentc, c local anendado, sem a prévia autorização por escrito da Parte Locadora, sob pena

de imediata resoluçâo contratuÊl.

DÉCIMO-PRTMEIRO

No termo do contrato, sela qual for a sua causâ, â Parte Locatána Íica obrigada a entregar o tocat

arrendado à Parte Locadora no estado em que o recebeu, em perfeito estado de conservaçâo e

Irrnpeza, conr as suas chaves, vidros e instalações intactas, ressalvadas as deterioraçôes inertntes

I ufilâ prudqnte utilizaçâo de uma habitaçâo, indemnizando a Parte Locadora dos danos que

púrvsntura haja causado e retimn«lo do local amendado todos os bens que ati colocou,
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DÉCIMO-§EGUNDO

No caso dc haver neccssidade dc rccorrcr à via judicial, para resolver qualqucr qucstão cnrergÊntc

do incurnprirnento do presente contrato, fiea a parte vencida obrigada a pagar à parte vencedora

todas as custâs, encargos e despesas do processojudicial, incluindo as despesas e hononirios de

advogado e solicitador de execuçào que a partCI vencedora tenha de incorrer e despender com o
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litigio.

3 I i20 I 2 de l4 de Agosto.

DÉCIMO.TERCEIRO

As conrunicaçôes legalnrente exigiveis entre as Partes quer sejam judiciais ou exlrâ-

judiciais devem ser efetivadas na morada destes, considerando-se para a Pame Locadora

e para o Fiador a morada das suas residências e para Parte Locatária a nrorada do tocat

arrendado, indicadas sullt'fr .

2. Os Outorgantes deverâo comunicâr reciprocanrente eventuais alterações aos respetivos

domicilios, porquanto, não o fazendo, consideram-se notificados, para todos e os devidos

efeitos legais, nos respetivos domicilios constântes do pr€sente contrâto.

DÉctMo-QUARTo

O Terceiro Outorgante constitui-sc Íiador c principal pagadora da Parte Locatária, obrigando-se

solidariamente com Õsta, no exato cumprimento de todas as obrigações previstas no prssente

contrato durante o scu prazo inicial e suas eventuais renovações, ainda que se veriÍiquem

alterações à renda agorâ fixade, com â renúncia expressa aa beneficio da excussâo prévia.

DÉcIMo-QUINTo

Os outorgantÊs declaram qu§, pôr intcressc reciproco, prcscindem do reconhecimento notarial das

§uas assinâturas ei consequÊnlemente, nenhuma das partcs poderá invacar a nulidade, invalidade

ou anulabilidade do presentc contrato com basc no não cumprinunto ou ornissão de tal requisito.

r)Écmo-§[xT()
Em tudo o que não estiver especialmente previsto, o presente côntratô fica subordinado a todâs

âs noffnas legais e regulanrentares enl vigor aphcávers, nomeadanlente, o capítulo IV, Titulo II,

do Livro II do Código Crvrl e Novo Regime de Anendamenlo Urbano aprovado pela Lei n."



DEcrMo-sÉrtnno

O presente corrtrato cxprim* a úntca e Íiel vontade dc todas âs parfes Outorgantcs, que o accttânl

reciprocamente, semqualquer trpo de reservas, e obrigam-se nos precisos termôs em que o mesmü

se açha exârâdó, sobrepondo-se a qualquer outro prévio acord* ou ertendimento contraditána

com o§ termos aqui expressot

DÉCIMO.OITAvo

Mais declaram todos o§ ÜutoÍgânte§ que, ro prcsents negóUo houve intervencfro da sociedade de

rnediac,ão imobiliária §r*bia Vlsão - Mediacio Imobiliária, Lda., titular da licença ÂMl n."

852ü.

ASSIIVI O OUTORCÀRAM.

0 presentr contrato é elaborado em duplic*do, em Braga, no dia 3l de Julho de 2[23,

con*tituído por sÊte páginru, todos valendo como originais, os quais vão ser rubricados e

assinrdor por todos os ()utorgante§.

Â Parte Locadora:

A Farte Locatárie:

Fiador:
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